            ENQUANTO ISSO... ELES FAZEM A FESTA NO PALÁCIO!
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CENÁRIO: UMA RUA.

EM CENA, DUAS CARROÇAS DE SUCATEIROS ESTACIONADAS UMA DE FRENTE A OUTRA E SOBRE ELAS UMA LONA PRETA DANDO FORMATO DE UMA CABANA. 

ABREM-SE AS CORTINAS, O PALCO VAI CLAREANDO AOS POUCOS, UM HOMEM CONHECIDO POR ZÉ LOUCO ANDA PELO PALCO, RESMUNGA. BA-RULHO DE TRÄNSITO. PALCO ESCURECE. FOCO DE LUZ EM UM HOMEM NO PROSCÊNIO.

BELELÉU
- (PARA PLATÉIA) Ô, doutor, o senhor me desculpa esse meu jeito... Ei, não fecha o vidro! Não, não precisa se assustar, não! Eu não sou bandido, nun ca fiz nada contra lei, não vai ser a essa altura da vida que eu vou fazer. É que as coisas estão difíceis! Sabe, eu estou desempregado a uns quatro anos, já nem me lembro mais direito. Perdí tudo, até minha casa, agora estou morando ali embaixo daquelas carroças, até minha mulher me abandonou... Eu não culpo ela não, coita da, não ia agüentar mesmo a vida que eu estou levando!... Mas, tenho certeza que ela me ama ainda!... Sabe doutor, depois que perdí meu emprego, minha vida foi para o beleléu!... Meus novos amigos até já me chamam assim... E aí Beleléu, tu do bem?... Eu sei que minha aparência não deve estar boa, mas é a circunstância, por isso, queria saber se o senhor podia me dar uma ajudinha, o que o senhor pu der me arrumar, pois hoje ainda não comí nada e olha que já tá quase na hora de jantar! Além do mais, tem uma dona morando ali comigo e que está quase para ga nhar neném!... Eu sei que a vida não está fácil, como sei, até falei isso pra ela, mas o filho não é meu, não! Só que já falei pra ela que se ela quiser, eu assumo! É que o pai da  criança  morreu,  ela  não  gosta de tocar muito no assunto!... Mas se o senhor não puder, tudo bem, não faz mal, afinal amanhã é outro dia e a sorte vira, e quem sabe não vai ser melhor?... O senhor me desculpe o bafo também, é que de vez em quando, a gente é obrigado a tomar uma cachacinha, senão não encara a realidade e logo acaba pensando em fazer alguma bobagem. É dureza!... Ainda mais agora com essa onde de matar gente de rua!... Mas assim que eu tiver uma chance, eu saio dessa vida e vou procurar meu filho! Enquanto isso a gente vai levando! (FAZ O MOVIMENTO DE QUEM APANHA ALGO) Ô doutor, Obrigado! (OLHANDO A NOTA DE DINHEIRO QUE ACABARA DE GANHAR JUN

TAMENTE COM UM CARTÃO) Meu pai do céu!... Que todos os santos do céu lhe abençõe!... Vai com Deus!... Deus lhe pague!... Ai minha Nossa Senhora, obriga do! Santa Edwiges, obrigado! São Judas Tadeu, obrigado! Ainda tem gente boa no mundo! (BARULHO DE TRÄNSITO, LUZ GERAL). Maria!...Acorda, Maria!... Olha só, vem ver!... O doutor... Tu não vai acreditar, me deu dez paus! Vou comprar um litro de leite e pão pra gente comer! E olha só, me deu um cartão também! Chegou a minha chance!... Dessa vez eu vou embora! Vou mudar de vida e poder encontrar  meu filho de novo!... Vou voltar a vida!

UMA ADOLESCENTE DE MAIS OU MENOS DEZOITO ANOS, OSTENTANDO UMA BARRIGA DE UM POUCO MAIS DE SETE MESES ENROLADA EM UM CO BERTO, LEVANTA-SE DE ENTRE AS CARROÇAS E TOMA A CENA.

MARIA          - Que foi Beleléu? Tá gritando por quê? É os “home”?

BELELÉU     - Não, olha só! Um doutor me deu dez paus ali na esquina! Vou até a padaria comprar leite e pão. Você tá precisando se alimentar!

MARIA          - Eu  tô  precisando é de uma cachaça! A barriga tá doendo demais, parece que vai nascer!

BELELÉU    - E me deu um cartão! Olha!... Dessa vez eu vou poder ir embora! Não vou mais ter que dormir com um olho aberto e o outro fechado, com medo que algo me aconteça! Agora eu tenho por onde começar!

MARIA          - Desde que te conheceu, tu fala que vai embora!

BELELÉU     - Mas agora eu estou falando sério! Escuta só, vou comprar pão e lei te pra gente, quando eu voltar, a gente conversa! 

MARIA          - Se tu vai embora, é melhor guardar o dinheiro.(PARA A BARRIGA) Calma neném, ainda falta um pouco! Eu não tô bem hoje!

BELELÉU      - Vou te trazer um remédio também!

MARIA           - Eu quero uma cachaça!... Ai minha barriga!

BELELÉU     - Ô Maria, não brinca não! Eu não sei fazer parto!...(CONTEMPLA A NOTA NA MÃO).

MARIA         - Aiiiiii!!!!!!!!... Socorro, meu Deus! Arruma um trago Beleléu! Um tra-go, por favor!...

BELELÉU    - (AMPARANDO-A) Vai deitar Maria! E coloca uma coisa na tua ca beça, agora que vou poder ir embora, vou te deixar no abrigo até o neném nascer,

Depois, se tu quiser, eu vou te buscar! Agora, vai deitar, que eu vou lá buscar pão e leite! E chega de tomar cachaça!

MARIA          - Ai meu Deus! Aaaiiiiii!!!!

BELELÉU     - Olha  só!  Chega de cachaça, senão vai fazer mal para o neném e ele vai acabar nascendo antes da hora!

MARIA          - Tu também é chato,  hein Beleléu!  Tu  não falou  que vai embora? Que tu tá esperando? Aaaiiiiii, me ajuda Beleléu!

BELELÉU     - Agüenta firme, que eu já volto!

MARIA          - Pro abrigo, eu não vou! Prefiro ficar aqui e correr o risco de acordar morta do que ir pra abrigo!

BELELÉU     - Eu vou embora daqui, Zé Louco! Agora, eu vou!

ZÉ LOUCO   - Tem anjo em terra de Diabo!

BELELÉU SAI DE CENA. A LUZ VAI ESCURECENDO, FOCO EM MARIA.

MARIA        - Olha aí Neguinho!  Olha só que tu fez! Fez o filho e depois deu de inventar de morrer. Tu tinha me prometido que ia parar de mexer com droga... Ai, meu Deus, acho que vai nascer!... Quando a gente ficava cheirando cola, até que era divertido, era a maior viagem... Eu gostava de você Neguinho, de verdade! Vo cê me prometeu que a gente ia ser uma família, que tu ia arrumar um emprego, o homem da prefeitura tinha falado que ia ajudar! Tu não podia ter vacilado!... Bele léu!... Aí que dor!... Calma Maria, respira!... A moça da pastoral ensinou... (FICA FAZENDO RESPIRAÇÃO DE GESTANTE). Parece  que passou. (LUZ GERAL. MARIA FALA COM A BARRIGA) Beleléu pensa só porque dorme comigo de vez em quando, acha que manda em mim! Ele que vai embora com Deus! Ficava dizendo por aí que ia ser teu pai, vai nada! Beleléu que não vem com essa história de abrigo, que pro abrigo eu não vou, depois tu nasce e eles arrumam um jeito de te tirar de mim! Se ele quer ir, pode ir! Ribamar tá aí, Pirata também, homem não vai faltar! O mo leque, dá um tempo, pô! Assim tu me machuca. Tomara que o Be leléu traga alguma coisa pra gente comer, tô varada de fome... E você também, não é, Neguinho?

COM CERTA DIFICULDADE, MARIA SE ENCAMINHA PARA ENTRE AS CARRO ÇAS, DEITA-SE. AINDA SENTE AS DORES.

ZÉ LOUCO   - Nada é certo!... Nada é errado!... Nada é tudo!... Nada é nada!...

ENTRA EM CENA RIBAMAR, OUTRO CARRINHEIRO, JÁ UM  POUCO  CAMBA-LEANTE, TRAZ NA MÃO UMA GARRAFA DE CACHAÇA. ZÉ LOUCO CAMINHA PELO PALCO.

RIBAMAR    - (COM SOTAQUE NORDESTINO) Beleléu! Quer um trago? Ô Bele- léu! Como é que é, Já foi dormir? 

MARIA         - (SEM  SAIR DEBAIXO DAS CARROÇAS) Ele foi buscar um negócio

pra mim!

RIBAMAR     - Se foi buscar uma branquinha, não precisa, eu tô com uma aqui!

MARIA          - Ribamar? Beleléu vai embora!

RIBAMAR     - Tu acredita nele? Duvido!

MARIA          - Mas agora, acho que ele vai! Um dotô arrumou um cartão pra ele e ele diz que teve uma chance!

RIBAMAR
- Deixa ele chegar, que tu vai ver se ele vai embora!

MARIA
- Vai ser uma pena! Todo mundo gosta do Beleléu!

O PALCO VAI ESCURECENDO. FOCO EM RIBAMAR.

RIBAMAR     - Esse  sujeito  anda muito é folgado. Ele acha que é assim! Diz que vai embora e pronto! Que pode deixar a gente na mão! Pode não! Tá até me fazen do lembrar aquele engenheiro filho da puta que cuidava daquela construção! Só parecia gente boa. Se eu encontrar aquele corno na minha frente, eu atravesso ele com minha peixera!... Olha só o estado que ele me deixou! Eu sou um cabra bom nesse negócio de construção, lá na minha terra, construí foi uma vila inteira, fiz casa pra painho, pra padinho, fiz até o armazém do português!... Ah! A farmácia!... A torre do sino da igreja!... Trabalhei até na construção do prédio da prefeitura! Aí vem um engomadinho de merda dizer que eu não sei misturar cimento! (DÁ UM TRAGO NA CACHAÇA) Hoje, aposto que aquele filho da puta tá morando bem pra cacete, deve ter até carro do ano, e eu?... Tenho uma carroça pra catar papelão!... Minha família deve ter pensado até que eu morrí, mais de dez anos que não mando notícia, também, vou falar o quê? Olha painho, mainha, tô aqui morando na rua, mas tá tudo bem!... O caralho! (DÁ OUTRO TRAGO)... (LUZ GERAL) Maria! Quer um trago?... Beleléu, seu folga do! Cadê você? Já foi embora?    

MARIA          - (SEM SAIR DEBAIXO DAS CARROÇAS) Ribamar! Que horas são?

RIBAMAR     - Sei lá! Deve ser umas seis horas da tarde, por quê?

MARIA SE LEVANTA E CAMINHA COM DIFICULDADE NA DIREÇÃO  DE  RIBA-MAR.

ZÉ LOUCO   - O medo!... O anjo!... O diabo!...             

MARIA          - Dá um trago dessa cachaça aí, Ribamar!

RIBAMAR     - Toma aí!

MARIA          - Tu tá bebão, hein Ribamar? (DÁ UM TRAGO NA CACHAÇA)

RIBAMAR     - Eu tô legal!.. Mas, cadê o Beleléu? Beleléu!

MARIA         - (DÁ  OUTRO  TRAGO) Ele ganhou dez paus na esquina e foi com- prar  remédio pra mim que eu não tô boa.  Ele falou que ia comprar pão e leite tam bém. Toma aí Ribamar! (ENTREGANDO A GARRAFA)

RIBAMAR     - O  cabra é rabudo mesmo! Passo o dia todo catando papelão pela rua, e não ganho isso!... Queria Ter a sorte do Beleléu!

MARIA          - O dotô deu um cartão pra ele! 

RIBAMAR     - E só por isso, tu acha que ele vai embora? Deixa ele comigo!

MARIA          - Dá mais um trago aí, Ribamar! Ela vai, sim!

BELELÉU ENTRA EM CENA TRAZ UMA SACOLA COM LEITE E PÃO QUE DEI-XA EM UMA DAS CARROÇAS. OLHA E SURPREENDE RIBAMAR DANDO A GARRAFA PARA MARIA.

RIBAMAR     - (AVISTANDO BELELÉU) Beleléu! Seu rabudo!

BELELÉU PARTE PRA CIMA DE RIBAMAR.

BELELÉU    - Seu  cachaceiro  filho da puta! Tinha que dar cachaça pra menina, seu porra! Tu não tá vendo que ela tá quase pra ter neném?

RIBAMAR     - Vai tomar no teu cú, Beleléu! A menina bebeu, porque quis!

MARIA          - É isso ai Beleléu! E tem mais, para de pegar no meu pé, porra! Tá parecendo meu pai! Escuta só! Tu não é meu pai!... Tu não é meu pai!...

RIBAMAR     - Que história é essa que tu vai embora?

BELELÉU     - É isso!

MARIA          - Tu não vai embora? Então não precisa encher nosso saco!

BELELÉU     - A vida é tua mesmo! Mulher de rua não tem dono, não é?

MARIA          - Não tem mesmo! Agora vou ficar com o Ribamar!

RIBAMAR     - Vai, que tu vai se foder! Vem cá Maria, vem com o papai!

BELELÉU     - Tu está com inveja de mim! E larga a menina!

MARIA          - Não dá bola pra ele, Ribamar!

BELELÉU PARTE PRA CIMA DE RIBAMAR, OS DOIS ENTRAM EM UMA BRIGA CORPORAL. RIBAMAR ARRANCA O CARTÃO DE BELELÉU. MARIA ENTRA NO MEIO DOS DOIS. RIBAMAR AMASSA O PAPEL E O JOGA NO CHÃO.

MARIA           - Deixa ele, Ribamar!

BELELÉU      - Tu  tá  certo Maria, mas tem o seguinte: quando tu for ter teu filho, chama esse cachaceiro pra te acudir. Ou melhor, pede pra ele fazer o parto em baixo das carroças, porque eu não vou estar aqui pra te ajudar!

RIBAMAR     - Não tem problema Maria! Se precisar, é só chamar! Ribamar é ca- bra macho e faz o bacurí nascer! E tem o seguinte, Beleléu: Se você tu, arrumava um outro lugar pra dormir!

BELELÉU     - Vai dormir que quando tu curar esse porre, a gente conversa!

RIBAMAR     - Eu vou mesmo! E olha só, tu tá folgado! Tu tá folgado! (E VAI CAM BALEANDO ATÉ AS CARROÇAS, NO CAMINHO, PEGA O CARTÃO AMAS SADO, NO CHÃO). Quero vê tu ir embora agora! Olha o cartão aqui!

BELELÉU
- Dá isso aqui, Ribamar! 

MARIA          - (PARA BELELÉU) Deixa o Ribamar! Deixa eu também! E vê se não me enche o saco. (E VAI PARA AS CARROÇAS TAMBÉM).

BELELÉU     - Se tu não devolver o cartão, eu te quebro!

RIBAMAR E MARIA RESPONDEM A BELELÉU SEM SAIR DAS CARROÇAS.

RIBAMAR
- Quebra nada, seu banana!

MARIA
- Dá o cartão pra ele, Ribamar! Assim ele vai embora de vez e para de encher o nosso saco!

RIBAMAR
- Vou pensar! Se ele ficar quietinho, eu devolvo!

BEBELÉU
- Só não te quebro a cara agora, porque tu tá encachaçado! (PARA MARIA) Tem pão e leite lá na carroça! Tu não me conhece, Ribamar! Não me co- nhece!...

MARIA
- Vai andar, Beleléu!... Tu vai embora agora?... Amanhã, ele te dá!

ZÉ LOUCO   - Pega o sonho, pega!...

BELELÉU CAMINHA PELO PALCO. PEGA A GARRAFA DE CACHAÇA QUE MA-RIA DEIXOU NO CHÃO. ZÉ LOUCO EM UM CANTO, RESMUNGA.

BELELÉU     - (DÁ UM TRAGO) Isso não vai ficar assim, vou arrancar o cartão do Ribamar a qualquer custo! O cartão é meu, eu que ganhei, eu que vou ter a chan- ce de voltar pra vida e poder encontrar de novo meu filho! Eu que tenho a chance de me livrar desse pesadelo que é viver na rua, sem saber se vou acordar vivo no dia  seguinte.  As pessoas  não querem saber porque a gente tá aqui! Agora estão até matando! Deus me livre! (E FAZ O SINAL DA CRUZ) Ainda não entendí direito o que aconteceu comigo! Mas uma coisa eu aprendí, são poucas as pessoas que ainda nos olham como seres humanos, como gente de bem! E esse doutor foi um! Mas se o Ribamar pensa que vai ficar assim, ele vai ver só! E tem mais, se a Maria não quer me ouvir e nem quer vir comigo, o azar é dela! Quando o dia ama nhecer,  eu pego o cartão do Ribamar, e dou adeus a rua! Ai que saudades do meu filho! Como será que está o Juninho? Será que ele sabe que tem pai? Quan do eles foram embora, ele ia fazer um aninho! (AJOELHA-SE E COMEÇA A RE ZAR UM PAI NOSSO SEGUIDO DE UMA AVE MARIA) Obrigado meu Deus, por eu ainda estar resistindo!... Acho que esse dinheiro que ganhei hoje, deve ser al- gum sinal! Quem sabe minha vida não melhora? Mas, preciso convencer a Maria! Já me apeguei demais nessa menina, não vou ficar sossegado, se ela ficar aqui na rua, ainda mas com essa onda de matar morador de rua que anda por aí! Riba mar, aquele bêbado de merda, só vai se aproveitar da menina, na hora “h”, vai cui dar é dele, isso sim!

MARIA LEVANTA-SE E VAI EM DIREÇÃO A BELELÉU.

MARIA          - (TRAZ UM PEDAÇO DE PÃO E UM POUCO DE LEITE) Trouxe pa-

ra você, Beleléu!

BELELÉU     - Guarda pra mais tarde! Mais tarde você vai sentir fome!

MARIA          - Desculpa Beleléu, eu não queria dizer aquilo pra você!

BELELÉU     - Tudo bem menininha, tudo bem!

MARIA          - Você é mais que um pai, que homem, você é minha família!

BELELEÚ     - Eu só me preocupo contigo. Tá difícil morar na rua, tu viu, a sema- na passada tocaram fogo num companheiro!

MARIA         - Eu  sei! Mas espera o neném nascer, quem sabe eu não vou conti- go, afinal, eu não tenho mais ninguém mesmo!...Você não tá com raiva de mim?

BELELÉU     - Não!

MARIA          - Jura?

BELELÉU     - Juro! Agora vai descansar, vai!

MARIA          - Tu vai esperar o neném nascer?

BELELÉU     - Preciso pegar o cartão com o Ribamar!

MARIA          - Quando o Pirata chegar, a gente pede a ajuda dele!

BELELÉU     - Eu não preciso de um pivete de merda pra me ajudar a enfrentar o bêbado do Ribamar!

MARIA          - O Pirata é legal! Era parceiro do Neguinho!

BELELÉU     - É um maconheiro de merda!

MARIA          - Então a gente pede ajuda pra Madona!

BELELÉU     - Vai descansar Maria, vai!

MARIA          - Vou chamar o Ribamar, aí vocês conversa!

BELELÉU     - Eu  só  quero  o  meu cartão, se ele não me der, eu quebro a cara dele!

ZÉ LOUCO   - O Diabo, sempre tenta o Anjo!                            

ENTRA EM CENA UM TRAVESTI CANTANDO UMA MÚSICA DE MADONA, QUEBRANDO O CLIMA RUIM. ZÉ LOUCO ANDA PELO PALCO, RESMUNGA.

MADONA      - Boa Noite, minha gente!

BELELÉU     - Não tá boa nada, Madona?

MADONA
- O que aconteceu, atacaram algum de vocês?

MARIA
- Não Madona! Foi o Beleléu que ganhou um troco na esquina e um cartão de um dotô e o Ribamar tomô dele!

BELELEU
- É a minha chance de ir embora, e eu não vou deixar passar!

MADONA      - Calma,  Beleleú! Você nunca foi de violência, pra que isso agora?

BELELÉU     - É minha chance de voltar a viver e poder encontrar o meu filho!

MARIA
- Esfria a cabeça, Beleléu!

MADONA
- Ela tá certa, você nunca foi de briga, por que isso agora?

BELELÉU     - Me deixa!

BELELÉU SAI DE CENA.

MARIA
- Beleléu tá nervoso! Nunca ví ela assim!

MADONA     - É  que vocês vivem sempre com a cachaça na cabeça, e qualquer motivo, é motivo! E você Maria? Esse bebê, vai ou não vai?

MARIA          - Ai Madona, acho que não vou agüentar mais um mês, não!

MADONA      - Por que? Tá sentindo  alguma dor?

MARIA          - Muita!... Hoje não tô bem!

MADONA      - Tu acha que Beleléu vai embora mesmo?

MARIA          -  Eu acho que vai! Só não foi antes, porque tinha vergonha!

MADONA      - Vergonha do que?

MARIA
- Ele nunca quis aparecer como um mendigo de rua pro filho. Agora, com esse cartão, ele acha que vai mudar de vida e poder ficar decente pra ir ver o menino!

MADONA
- Por que tu não vai com ele?

MARIA          - Podia  até ir, mas o Beleléu tá com essa história que eu tenho que esperar o bebê nascer num abrigo, e depois ele vem me pegá! Eu já falei, pro abri go eu não vou!

MADONA      - É sinal que ele gosta de ti, ele tá preocupado! A vida na rua tá difí- cil.

MARIA        - Eu sei, ainda mais com essa onda de tarem matando morador de rua. Morro de Medo! Mas tem o Ribamar! O Pirata toda noite tá aqui! Ele prometeu pro Neguinho que ia cuidar de mim!... Aiiiiiii!!!!!

MADONA      - Calma Maria, não está na hora de eu ser madrinha ainda! E aposto contigo, vai ser uma menininha! Já comprei um par de brincos de ouro pra ela, que 

é uma gracinha, por que você sabe, Madona, é um luxo!

MARIA          - Aaiiii!... Acho que vou deitar!

MADONA
- Vai querida!

MARIA          - Boa sorte, Madona!

MADONA      - Se precisar, me chama, hein? 

UM ADOLESCENTE ENTRA EM CENA. MARIA SEGUE PARA AS CARROÇAS. MADONA CAMINHA ATÉ O PROSCÊNIO.

PIRATA         - Como que é, Maria, e o filhinho do meu parceiro?

MARIA          - Tá indo!

PIRATA         - E aí, onde anda o Beleléu sangue bom?

MARIA          - Foi andar por aí! Ele tá muito nervoso!

PIRATA
- Beleléu, nervoso! Duvido!

MARIA
- É que ele ganho um cartão dum dotô, só que o Ribamar tomô da mão dele!... Beleléu não quer brigar, mas o Ribamar tá provocando ele.

PIRATA
- Tô vendo que a noite cai ser quente! O Baiano é sangue quente e gosta de uma briga. Quero ver o Beleléu pegar dele!

MARIA
- Ribamar gosta do Beleléu, ele só ficou com raiva porque o Beleléu tava enchendo o saco dele, porque eu tava tomando cachaça com ele!

PIRATA
- E como tá a área?

MARIA
- Hoje tá tranqüila! Eu vou deitar Pirata, se o Beleléu chegar, não dei- xa ele fazer nenhuma besteira!

PIRATA        - Pode deixar!... Fala aí Zé Louco!... O Bicho vai pegar!...

ZÉ LOUCO ANDA PELO PALCO, RESMUNGA. MADONA DESFILE PELO PROS CÊNIO COMO QUEM PROCURA COMPANHIA PARA UM NOITE DE AMOR. PI RATA A PROVOCA. 

PIRATA        - Procurando homem, seu viado!

MADONA     - Não vem não, Pirata!  Acho melhor tu nem falar comigo, hoje eu tô muito sensível! 

PIRATA        - O viadinho tá sensível, é?

MADONA     - Tô!

PIRATA        - Espera aí que coloco o meu trabuco no teu rabo já, já!

MADONA     - Ai Pirata, não fala assim, que eu fico toda arrepiada!... Olha só!...

PIRATA        - Sai pra lá, seu puto de merda! Eu sou é homem!

MADONA     - O meu homem! Não é verdade?

PIRATA        - Tu acha? Sai fora, viado, meu negócio é mulher!

MADONA     - Confessa Pirata, confessa! Tu é doido por mim!

PIRATA        - Tu  não  vem  de novo com esses papos, que eu te estouro os cor- nos.

MADONA     - Ai, vem valentão! Vem, não tem ninguém olhando!

PIRATA        - Eu não tô brincando Madona! É melhor parar com esse papo!

MADONA     - Quem disse que estou brincando?

PIRATA        - Pára, Madona!

MADONA     - Só um beijinho, então?

PIRATA        - Vai se foder!

MADONA     - Vai dizer que você já não fez isso quando tava preso? Tô sabendo  que tu ficou com esse olho de pirata porque não quis ser mulherzinha da cela.

PIRATA       - Se tu não parar agora, vou tirar tua minhoca a bala, aí tu vai virar mulherzinha de verdade!

MADONA      - Vou virar, não! Eu sou! Quer ver? Vou te mostrar como os homens são caidinhos por mim!

PIRATA         - Nem bêbado te quer, seu viado!

MADONA      - Tá duvidando?

PIRATA         - Tô duvidado!

MADONA      - Tu vai ver!

PIRATA SE AGACHA EM CANTO, ENROLA UM CIGARRO DE MACONHA. BA RULHO DE TRÂNSITO.

ZÉ LOUCO   - Corre, corre, corre!!!...

PALCO ESCURECE. FOCO DE LUZ EM MADONA QUE VOLTA AO PROSCÊ NIO.

MADONA      - Ei! Vamos fazer um amorzinho gostoso...Vem!... É baratinho e com pleto! Vem bonitão!... Vai!...

EM OFF        - Vai fazer tricô, bicha velha!

MADONA      - Bicha velha, é a puta que te pariu, seu filho da puta! Eu sou a Mado na, a maior transformista que o país conheceu! Já fiz shows nas maiores casas do país, fui uma... fui não, eu sou uma estrela. Quantos homens já caíram aos  meus pés!... (LUZ GERAL) Por quê o tempo faz isso com a gente? Por quê a  gente não tem uma fada madrinha? Maria!... Você acha que eu to caída?... É, eu sei que preciso recauchutar o silicone, mas a grana tá curta. Mas, eu sou a Madona, pára com isso. Xô baixo astral! (E VAI EM DIREÇÃO AO PIRATA) E, então, vai ou não vai? Viu só como eu ainda sou poderosa!

PIRATA         - É mesmo! A poderosa bicha velha!

MADONA      - É assim,  seu ingrato!  Tu vai ver! Quando tu tiver doidão e vier me pedir pra eu comer teu cú, vai ver só!

PIRATA         - Agora chega, seu merda! (PUXA UM REVOLVER DA  CINTURA  E  FAZ MIRA EM MADONA, BELELÉU CHEGA E ENTRA NA FRENTE)

1. BELELÉU      - Porra, Pirata! Já está foda morar aqui, tu ainda quer chamar a  aten
ção dos “home”.

PIRATA         - Não se mete Beleléu, senão acaba sobrando pra tu!

MADONA      - Pivete de merda!

BELELÉU      - Deixa o moleque também, Madona!... Sai fora, Pirata!...

PIRATA         - Viado de merda! 

MADONA      - Tu não vai embora, Beleléu?  Então  não se mete! Assunto da rua, resolve na briga (E PUXA UMA NAVALHA).

BELELÉU      - Vai pra lá, Pirata!

PIRATA         - Tu não é dono da rua!

BELELÉU      - Sai fora, moleque! Anda, anda!!!... Guarda esse merda! E você tam bém, Madona! Daqui a pouco vocês vão embora e é a gente que se fode aqui! É a gente que fica com medo do que possa acontecer!

PIRATA GUARDA A ARMA E VAI PRO SEU CANTO. MADONA TREME TODO E SE PÕE A CHORAR. MARIA SAI DAS CARROÇAS E CONSOLA MADONA. ZÉ LOUCO GANHA A CENA.

ZÉ LOUCO    - Enquanto isso... eles fazem a festa no palácio!

RIBAMAR SAI DE ENTRE AS CARROÇAS E AO VER MADONA CHORANDO, SENDO CONSOLADA POR MARIA, A TIRA PARA DANÇAR. RIBAMAR CANTA- ROLA UM FORRÓ. MARIA SEGURA BELELÉU.

MADONA       - Me larga, Ribamar!

RIBAMAR      - Só um forrózinho, meu amor!

MADONA       - Me larga, Ribamar! (PARA O PIRATA) Vou te pegar, pivete!

RIBAMAR      - O que é que foi, a menina menstruou?

MARIA
 - Foi o Pirata!

RIBAMAR
 - Vô te pegar, moleque filho da puta!

BELELÉU      - Cadê o meu cartão, Baiano?

RIBAMAR      - Não enche meu saco, Beleléu!

PIRATA
 - Que que é, Baiano? Tá de caso com a Madona?

RIBAMAR
 - Se fica mexendo com ela, eu te atravesso!

BELELÉU      - Me dá o cartão, senão eu te arrebento, Ribamar!

PIRATA         - (SEM SAIR DO LUGAR) Vai tomar no cú, Baiano!

MARIA
 - Vamô parar de briga! Aiii!.... alguém me ajuda, por favor!

RIBAMAR      - Fica na tua, Beleléu! Meu papo agora, é com o Pirata!

MADONA       - Fumador de maconha de merda!

MARIA
  - Socorro! Me ajuda, Beleléu!

MADONA       - Deixa pra lá, Ribamar! Depois eu pego ele de jeito! Chega de bate-boca! Já perdí tempo demais, eu preciso faturar. (E SE PÕE EM UM DOS LADOS DO PALCO).

BELELÉU       - Toda noite é assim! Ele vem, enche o saco da Madona, aí vem e bate a polícia, quer tirar a gente daqui!... Deve ser por isso que tão matando gente de rua!

RIBAMAR
  - Não fala besteira! Tô vendo que é melhor tu ir embora, mesmo!

MARIA            - Aí que dor!

BELELÉU       - Então é só me dá meu cartão!

RIBAMAR       - Vem que eu te ajudo, Maria!

MARIA            - Devolve o cartão pra ele! Ele quer ir embora!

RIBAMAR       - Eu também quero, tu também quer! Todo mundo que mora na rua, que sai, porque só o Beleléu, quer?

MARIA
  - Porque foi ele que ganhou o cartão!

BELELÉU
  - Como que é, Ribamar? Será que vai ter que ser no pau?

RIBAMAR       - Vô pensar! Agora vamos deitar, Maria, senão esse bebê nasce an tes da hora!

MARIA VAI AMPARADA POR RIBAMAR ATÉ AS CARROÇAS. BELELÉU PEGA A GARRAFA NO CHÃO E DÁ UM TRAGO.

BELELÉU       - Se tu não me devolver o cartão, eu te quebro todo!

RIBAMAR VEM EM DIREÇÃO DE BELELÉU. PEDE TRAGO. BELELÉU  ENTRE GA A RIBAMAR, QUE DÁ UM TRAGO E A DEVOLVE. ASSIM ELES VÃO BEBEN DO ENQUANTO CONVERSAM.

RIBAMAR
  - Tu tá muito nervoso! Acho melhor tu ficar por aqui!

BELELÉU       - Me devolve o cartão, Ribamar!

RIBAMAR       - Acho que eu é que vou no teu lugar!

BELELÉU       - Não fala isso nem de brincadeira! É minha chance de voltar e ver meu filho!

RIBAMAR       - Escuta aqui, Beleléu, também pode ser a minha chance?

BELELÉU       - Mas fui que ganhei!

RIBAMAR       - Mas eu que peguei! Como é que vai ser?

BELELÉU       - Vai ser, que eu vou te quebrar a cara!

RIBAMAR       - Então vem!

BELELÉU       - Tu quer briga? 

ZÉ LOUCO ANDA PELO PALCO, RESMUNGA, PIRATA E MADONA ATRAVES-SAM A CONVERSA ENTRE BELELÉU E RIBAMAR QUE VÃO SE DESAFIANDO, VÃO RODANDO EM CÍRCULOS ENQUANTO SE PROVOCAM.

PIRATA          - Viado velho, é foda! Não pega ninguém!

MADONA       - Pivete metido a malandro, cai em cana e vira mulherzinha!

BELELÉU       - Me dá o cartão, Ribamar!

RIBAMAR       - Vem pegar, tu! Tu não é macho?

PIRATA          - Viado!

MADONA       - Cala a boca, seu merda!

BELELÉU       - Eu sou muito homem!

RIBAMAR       - É homem nada! Quero ver! (E PUXA UMA FACA)

MADONA       - Vai, que a vózinha tá esperando com a sopinha!

PIRATA          - Seu puto!

ZÉ LOUCO CORTA O CÍRCULO CORRENDO. 

ZÉ LOUCO
  - Pega ele!... Pega ele!... Corre!... (FAZ BARULHO DE SIRENE)

PIRATA SAI DE CENA CORRENDO, RIBAMAR VAI ATRÁS. MADONA SE ES CONDE ATRÁS  DAS  CARROÇAS.   BELELÉU VOLTA A BEBER.

ZÉ LOUCO     - Pega, pega, pega!!... É briga!...

BELELÉU       - Depois  diz  que  eu não sou homem! É só escuta uma sirene que  ele sai correndo! Pode sair Madona, não tem polícia nenhuma, foi o Zé Louco!

MADONA SAI DE TRÁS DAS CARROÇAS.
BELELÉU       - Maria! Tu achou meu cartão por aí?

MARIA            - (EM OFF) Eu não vou mexer nas coisas do Ribamar! 

MADONA       - Não dá mais pra vim pra cá! Acabou! Não venho mais! Tu tá certo, Beleléu, tem mesmo que ir embora!

2. BELELÉU       - Eu vou mesmo! Nem que eu tenha que matar o Ribamar, eu pego o cartão de volta! Aí sim, vou ter a certeza que vou voltar a sociedade e poder  pro 

curar meu filho!

MADONA       - Por isso, que tu tá falando que vai se mandar daqui!

BELELÉU       - É minha chance,  Madona!  Quando a vida me trouxe pra rua, meu filho era tão pequeno, que acho que ele nem sabe que tem pai, por isso, nunca saí da rua, morro de vergonha que alguém me veja nesse estado. Como eu posso me mostrar pro meu filho assim? Agora a coisa é diferente, esse cartão, é a pas- sagem de volta, por mundo de antes!

MADONA       - Deixa o Ribamar voltar, que eu falo com ele!

BELELÉU
  - Eu preciso desse cartão, Madona! Eu preciso!

MADONA
  - Tô entendendo! Mas agora é melhor tu descansar um pouco, já be beu muito.

BELELÉU
  - Só vou matar essa garrafa, aí eu vou! 

ZÉ LOUCO ANDA, ÁS VEZES CORRE, PELO PALCO.

ZÉ LOUCO     - Nana nenê!... Foi ele!... Foi ele que pegô!... Corre!...

MARIA DÁ UM GRITO DE DOR. BELELÉU QUE JÁ ESTÁ EMBRIAGADO, MAL CONSEGUE SE LEVANTAR.

BELELÉU       - Já vô te ajudar, Maria.

MARIA LEVANTA-SE DE ENTRE AS CARROÇAS, VEM SEGURANDO A BARRI-GA.

MADONA       - Deixa que ajudo ela, Beleléu!

MARIA           - Tem alguma coisa errada!

MADONA       - O que tá acontecendo, Maria?

MARIA           - Não sei, olha só! Parece que mijei na calça!

MADONA       - Corre menina, o bebê vai nascer!

MARIA           - Mas, ainda falta um mês

BELELÉU      - Vai nascer!

MARIA           - Vai nascer, Beleléu! Meu filho vai nascer!

BELELÉU      - Eu vou te levar pro hospital!

MADONA      - Vai dormir, Beleléu!

MARIA           - Beleléu! Tu me leva junto contigo? Eu não quero criar meu filho na rua! Já pensou se acontece alguma coisa comigo? Quem vai cuidar dele?

3. BELELÉU      - Se tu quiser ir, eu te levo! Deixa o Ribamar aparecer que eu pego o 

cartão e a gente começa a vida nova. Se tu quiser, até caso contigo e crio o teu fi lho!

MADONA      - Você tá de fogo, Beleléu! É melhor tu deitar, isso sim!

BELELÉU      - Mas quem falou que eu tô bêbado?

MARIA          - Tá doendo muito, Madona! Aaaiiiiii!... Me ajuda, meus Deus!

MADONA      - Respira!... Isso!... Assim!... Vamos que eu vou te levar até o  hospi-tal.

MARIA          - Eu tô com medo! Beleléu, vem comigo!

BELELÉU     - Eu levo!... Ribamar, filho da puta, cadê você com o meu cartão?

MADONA      - Beleléu, é melhor tu ficar!

MARIA          - Eu vou contigo, eu vou!

BELELÉU     - Nós vamos! Nossa vida vai mudar!

BELELÉU CAMBALEIA PELO PALCO. ZÉ LOUCO RESMUNGA.

ZÉ LOUCO   - O Diabo!... O Anjo!...Corre, corre, pega, pega!!!!...

MARIA          - Vai nascer! Aaaiiii!!!!!

MADONA      - Vamos, Maria! Vamos logo! Beleléu! É melhor tu dormir e curar es se porre!

MARIA          - Reza por mim, Beleléu! Ai, Madona! Mas não era a hora!

MADONA      - O nenê que sabe a hora que quer nascer! Vai, pega no meu braço, que eu te ajudo!

BEBELÉU     - (ENTRE AS CARROÇAS) Ô Ribamar, tu tá aí!

MADONA      - Tu comeu alguma coisa?

MARIA          - Acabei de comer! Beleleú comprou pão e leite!

MADONA      - Você só comeu isso, hoje?

MARIA          - Só! Aaaiiiiii!

MADONA      - Respira Maria!

MARIA          - To respirando! Aaiiii!!!!

MADONA      - Vamos logo, Maria! Respira!... Isso...

BELELÉU     - Ribamar!... Ribamar, cadê você?

AS DUAS SAEM DE CENA. BELELÉU AJOELHA E COMEÇA A REZAR. RES MUNGA E DESABA NO CHÃO DE TÃO BÊBADO. BARULHO DE TRÂNSITO.  BLACK  OUT GERAL NO PALCO. VOZES EM OFF.

OFF1            - Chuta o vagabundo!

OFF 2           - Mendigo, filho da puta!                       

OFF 3           - Toma! Seu merda! 

OFF 1           - Bate até sangrar!... Mais...

OFF 2           - Toca fogo nele!

OFF 3           - Isso é pra você aprender!

OFF 1           - Vamos acabar com ele!

OFF 2           - Toma! Seu fedido!

OFF 3           - Tá morto! Tá morto!

BARULHO DE TRÂNSITO, SIRENE DE POLÍCIA.

OFF 1           - Sai fora! Sai fora!

A LUZ VAI ACENDENDO AOS POUCOS, O CORPO DE BELELÉU ESTENDIDO NO CENTRO DO PALCO, SANGRA. BARULHO DE TRÂNSITO. ZÉ LOUCO DÁ VOLTAS PELO CORPO.

ZÉ LOUCO   - O Diabo também é Anjo!... O Anjo também é Diabo!...

RIBAMAR ENTRE EM CENA E VAI AO ENCONTRO DE BELELÉU.

RIBAMAR     - Beleléu!... Acorda, Beleléu! Acorda!...Era tudo brincadeira!... Toma aqui o teu cartão!... Vai atrás da tua vida!... Olha o cartão! Tu não quer mais? Olha que o doutor não vai esperar!... Beleléu, o teu filho tá te esperando!... Beleléu!.... O que fizeram contigo?... Beleléu, meu amigo!... Quem te fez isso? Tu tava certo, ti nha que ter ido embora!... Eu não ia ficar com o cartão!... Beleléu!... Beleléu!... A culpa é minha!... A culpa é minha!

VÃO ENTRANDO OS OUTROS ATORES, VESTIDOS DE TRANSEUNTES, CU RIOSOS, CIRCUNDAM O CORPO. RIBAMAR CHORA DEBRUÇADO AO COR PO DO AMIGO. LUZ GERAL NO PALCO.  AO FUNDO O SOM DE UM SURDO DE MARCAÇÃO, MARCA UMA BATIDA DE LUTO. 

HOMEM 1      - Morreu?... Morreu?...                          

ZÉ LOUCO     - Agora o sonho foi embora

                         Ninguém viu, nem ouviu

                         Virou marca no cimento

                         E tudo que não tinha hora

                         Se apressou, partiu

                         Virou dor, sofrimento

MULHER        - Que essa alma descanse em paz!                 

ZÉ LOUCO     - O que se faz agora

                         Ninguém se despediu

                         Não pararam o tempo

                         Uma batida ainda implora

                         A lágrima que não caiu

                         Foi enxuta pelo vento

HOMEM 2      - Alguém viu?... Quando foi?...                        

ZÉ LOUCO    - O tudo virou nada
                         A dor escupiu o rosto

                         Cortou o peito feito punhal

                         O orvalho da madrugada

                         Amargou o gosto

                         Feito vida temperada só a sal

MULHER       - Que Deus perdoe!... (E FAZ O SINAL DA CRUZ)                                

ZÉ LOUCO    - Não há mais noites de lua

                         Só um mar de desgosto

                         Uma imensa solidão

                         Hoje o luto toma a rua       

                         Velando o corpo de um moço

                         Indignando o anjo cidadão

HOMEM 1      - Coitado!...

HOMEM 2      - Que vida!... Coitado!

O SOM DO SURDO CESSA. BARULHO DE TRÂNSITO. OS ATORES TRAN SEUNTES VÃO SAINDO DE CENA UM A UM. ZÉ LOUCO ANDA PELO PALCO.

ZÉ LOUCO    - Enquanto isso... eles fazem a festa no palácio!

APAGAM-SE AS LUZES. FECHAM-SE AS CORTINAS.

